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			Aos meus sobrinhos e afilhados, Maximilliano, Anthony e Maria Cecília, por quem deixei várias vezes de escrever para brincar e voltar a ser criança.


			Às crianças do Cantoria, que aceitaram participar da pesquisa e dividir comigo suas ideias, opiniões e paixões pela música.


			A todas as crianças com quem faço e fiz música durante tantos anos por meio do Canto Coral Infantil…


  




		

			PREFÁCIO


			 


			As crianças percebem o mundo de diversas maneiras, iluminando conhecimentos do dia a dia. Essas luzes também podem nos mostrar o quanto nossos olhares estão apegados a percepções que naturalizamos e deixamos de questionar. Pesquisas no Brasil vêm contribuindo para ampliar nossa compreensão sobre os pontos de vista das crianças em relação às suas atividades musicais, abarcando temáticas que envolvem conexões com o movimento, com a imaginação e com as práticas criativas. Os trabalhos se desenvolvem em diferentes contextos, como escolas de educação básica e oficinas de música, e a pesquisa de Dhemy contribui com mais um eixo, o coral infantil. 


			A revisão de literatura no campo da educação musical nos mostra a riqueza das relações que as crianças estabelecem entre as práticas corais e suas vidas cotidianas; como percebem seu papel na família e suas relações interpessoais; como acionam as aprendizagens por meio do jogo e do contato com os colegas e professores; como percebem a diversidade de pensamentos e práticas musicais; como se relacionam com recursos da mídia e com as tecnologias digitais; como percebem a importância do seu papel na coletividade; como percebem a escola e que escola desejam.


			O trabalho apresentado se alinha a esse movimento, urgente e necessário, de aprender com as crianças, trazendo essa dimensão da transformação que os olhares e as escutas das crianças proporcionam. Metodologias e práticas pensadas com as crianças, entendendo seus critérios, seus questionamentos, suas ideias, suas contribuições. O Coral Cantoria, projeto que se desenvolve no contexto de uma escola pública de Florianópolis, se mostrou um espaço de grande riqueza para as discussões e reflexões das crianças, em processos potencializados pela pesquisa.


			Explorando o conceito de ideias de músicas das crianças, expressão que as pesquisadoras Fátima Santos, Teca Alencar de Brito e Viviane Beineke vêm desenvolvendo, Dhemy se debruça sobre as particularidades das ideias de música das crianças no contexto da prática coral. Com essa abordagem, o trabalho soma às pesquisas que vêm sendo desenvolvidas no programa de pós-graduação em Música (PPGMUS/Udesc), no projeto coletivo de pensar as crianças como sujeitos de direito, em processos educativos comprometidos com o desenvolvimento do seu protagonismo e cidadania. 


			Os procedimentos metodológicos são sustentados por trabalhos que vêm sendo desenvolvidos no campo da sociologia da infância, entendendo as crianças como atores no processo de investigação. Como enuncia Prado (2011), o desafio dos pesquisadores é colocar as crianças em cena como aprendizes e ensinantes, construindo conhecimentos junto com elas. O desenho metodológico se baseia também em uma combinação de estratégias que vêm sendo desenvolvidas no programa de pós-graduação da Udesc, em investigações sobre a aprendizagem musical criativa. Assim, a pesquisa contribui com esse projeto coletivo com vistas a ampliar e fortalecer as pesquisas com crianças na educação musical. 


			É muito significativo observar como o estudo e a pesquisa podem transformar olhares e práticas. Ao longo do trabalho, Dhemy foi aguçando sua escuta das crianças. Com experiência na condução de coros infantis, suas práticas mostravam preocupação com as metodologias de trabalho comumente empregadas nos grupos corais, problematizando a pequena participação das crianças nas dinâmicas de ensaio. Do olhar para as preferências das crianças e da ludicidade dos recursos pedagógicos, seus conhecimentos foram sendo ressignificados, enfatizando cada vez mais o protagonismo das crianças em suas práticas corais. 


			A pesquisa nos conecta com as reflexões das crianças do Coral Cantoria sobre a maneira como elas analisam as músicas que escutam, os critérios que orientam suas preferências musicais e como percebem as preferências dos seus familiares. As crianças também falam sobre os momentos em que aprendem música e fazem ponderações sobre o próprio sentido da música na sua vida cotidiana. As ideias de música das crianças em relação às suas participações no Coral Cantoria nos apresentam um rico cenário de diálogo, numa atmosfera de respeito e comprometimento. Elas mostram o quanto estão ativamente engajadas não somente em cantar no coro, mas em refletir criticamente sobre essas experiências a partir das suas compreensões sobre o que é “ser artista”, o que representam as apresentações para elas e como o coro se relaciona com o público. 


			O trabalho evidencia também a centralidade do papel da educadora ou do educador que está à frente do grupo coral. As crianças demonstram alegria na ambiência dos encontros, nos quais sentem-se seguras para emitir suas opiniões e compartilhar suas ideias. Como bem destaca a pesquisa, as ideias de música das crianças estão sempre em movimento, deslocando pontos de vista, questionando certezas, provocando debates e até enfretamentos. É importante reconhecer o quanto a construção desse ambiente positivo é condicionada também pela qualidade da mediação dos adultos e na sua capacidade de ouvir as crianças, reconhecendo-as enquanto sujeitos de suas aprendizagens. 


			Desejo a todos e todas uma excelente leitura, iluminada pelos diálogos das crianças, em vozes que muitas vezes contrastam com as práticas de canto coral, quando não são ouvidas em sua diversidade e singularidade. Novos olhares sobre as coisas podem transformar a forma como nos relacionamos com elas. Assim, as crianças podem nos transformar, para (re)pensarmos juntas o mundo em que vivemos.


			 


			Viviane Beineke


			Professora do programa de pós-graduação em Música da Udesc











			MERGULHANDO NO LIVRO


			Ouvir o som das crianças de um coro infantil nos transporta para um mundo de certezas… Certezas de que a vida pode ser recheada de experiências musicais, significados sonoros e realizações pessoais…


			Ouvir as ideias de música das crianças nos permite acreditar em um mundo em movimento… Movimento que nos retira de nossos lugares e nos reconfigura no espaço, no aqui e no agora…


			Por que e para quem cantamos?


			Além de um questionamento, este livro nos convida a compreender que as ideias de música das crianças no coro infantil estão em constante transformação, constante movimento, de modo a estarem abertas a novas possibilidades de mudanças, no modo como elas concebem suas práticas musicais.


			E como são as ideias das crianças?


			A expressão ideias de música destaca a imensidão de significados que o ser humano pode estabelecer com o fazer musical. São essas ideias que definem a prática musical do ser humano, suas concepções sobre o que é música e o que ela significa ou representa (Brito, 2007).


			O livro O Coro Infantil e as Crianças: por que e para quem elas cantam? busca compartilhar com o leitor algumas das ideias de música das crianças, no contexto de um coro infantil. As falas das crianças em relação ao fazer musical no coro infantil desvelam aos educadores musicais, regentes de coros e professores, o que as crianças têm a nos dizer sobre suas experiências com a música, permitindo-nos compreender a importância de construirmos, coletivamente, práticas musicais significativas no coro infantil.


			As ideias para a elaboração desta pesquisa foram se configurando a partir de minha atuação musical, onde fui desenvolvendo diferentes concepções sobre o que é ou como pode ser compreendida a prática coral infantil. 


			Foram quase quinze anos trabalhando com coros infantis…


			A partir dessa experiência profissional, busquei realizar uma pesquisa de mestrado que não só apresentasse as perspectivas das crianças sobre a prática coral infantil, mas, sobretudo, analisasse essas ideias e buscasse compreender a partir de quais aspectos elas são elaboradas.


			Partindo das falas de crianças participantes do Cantoria, este livro traz análises do que as crianças compartilharam sobre o que compreendem de suas relações com a música, do ser artista, do repertório cantado no coro (e também fora dele), do brincar nos ensaios do grupo e, sobretudo, da preocupação das crianças em torno da questão: Por que e para quem cantamos?


			Apresentando suas ideias de música, coloco as crianças em primeiro plano, destacando e valorizando quais suas concepções sobre o fazer musical. Entretanto, ressalto aqui que as ideias das crianças não se configuram como um método a ser adotado para o desenvolvimento da prática coral, mas uma reflexão aos que trabalham com crianças sobre as contribuições existentes nas vozes infantis para uma construção musical coletiva.











			INTRODUÇÃO


			 


			No decorrer de minha formação musical fui desenvolvendo diferentes concepções sobre o que é ou como pode ser compreendida a prática coral infantil. A motivação para realizar esta pesquisa partiu de minha experiência profissional, pelas diferentes reflexões ensejadas pela minha prática educacional.


			A reflexão sobre a importância de compreender as ideias e as perspectivas das crianças a respeito do fazer musical foi tornando-se mais clara após a minha participação no projeto Práticas Criativas em Educação Musical: interfaces teóricas e metodológicas1. Além disso, as leituras e reflexões realizadas nas disciplinas do programa de pós-graduação me levaram a repensar a minha prática como educador musical, dedicando-me a pesquisar quais seriam os significados que as crianças atribuem à prática coral.


			Em minha busca por estudos da área de educação musical que refletissem sobre os modos como as crianças compreendem o fazer musical, fui conhecendo diferentes pesquisas que exploraram o tema, como o trabalho de Fátima Carneiro dos Santos (2006), que desenvolveu uma proposta de criação musical com crianças no intuito de ampliar a ideia de música que permeava suas criações. 


			A partir do conceito ideia de música, fui identificando outras pesquisas que buscassem compreender as perspectivas das crianças em diferentes contextos. Neste meu percurso, conheci a pesquisa de Brito (2007), que cartografou as ideias de música de crianças no contexto de uma oficina de música, e a pesquisa de Beineke (2009), que analisou as ideias de música de uma turma de crianças de terceira série. A cada leitura fui percebendo que esses estudos poderiam auxiliar no desenvolvimento de minha pesquisa, que pretendia compreender as ideias de música das crianças, no contexto do coro infantil.


			Durante o curso de mestrado, realizei uma disciplina na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), no Departamento de Educação, voltada para a compreensão da infância, intitulada “Infância e Escolarização: dimensões históricas e conceituais”. A disciplina ampliou meus conhecimentos sobre as pesquisas com crianças, levando-me a compreender a problematização que permeava os estudos com crianças e permitindo-me analisar como elas são compreendidas em seu processo educacional e como as áreas do conhecimento analisam a infância.


			Considerando as premissas dos estudos citados, da educação e, mais especificamente, da educação musical, o problema investigado na presente pesquisa de mestrado se resume na seguinte questão: como as crianças elaboram suas ideias de música no contexto de um coro infantil? Dessa forma, o presente estudo busca compreender as ideias de música das crianças no contexto de um coro infantil, analisando seus pontos de vista sobre suas práticas musicais.


			O estudo foi desenvolvido com 29 crianças participantes do Cantoria. O coro infantil é um projeto de extensão realizado no Colégio de Aplicação da UFSC, na cidade de Florianópolis/SC2. A proposta do grupo musical é oferecer uma prática educativa de iniciação musical por meio do canto coral, dentro do ambiente escolar. Com encontros semanais, o projeto é destinado a crianças do ensino fundamental, do 1º ao 5º ano, entre 6 e 11 anos de idade.


			Os primeiros contatos com o grupo aconteceram no final do primeiro semestre de 2018, com o intuito de perceber como eram realizados os ensaios, a estrutura do projeto de extensão, conhecer o número de crianças participantes e a duração dos ensaios do coro. Foram observados treze encontros, além de duas apresentações do grupo musical. Dessa forma, com base nas minhas observações dos ensaios e das apresentações, pude formular questões norteadoras para os diálogos com as crianças e produzir dados da pesquisa. 


			A metodologia de pesquisa incluiu: (1) observação e registro em áudio e vídeo dos ensaios e apresentações do coro infantil; (2) produção de registro pelas crianças em cadernos individuais intitulados “Diários de Ideias de Música”; e (3) rodas de conversa, focalizando a prática coral e os registros nos diários.


			As análises foram organizadas em dois capítulos. No primeiro deles, intitulado “As crianças do Cantoria e suas relações com a música”, apresento os diálogos sobre suas preferências musicais, o acesso das crianças à música, os critérios de avaliação das crianças para as músicas ouvidas e a importância das aulas de música para elas. No segundo capítulo, intitulado “O Cantoria e as ideias de música das crianças”, descrevo as ideias das crianças sobre as apresentações do grupo, a compreensão do ser artista, as ideias sobre participação e engajamento, o interesse pelo brincar durante as práticas musicais e as perspectivas das crianças sobre o repertório apresentado.


			Nas Considerações Finais são retomados os capítulos de análise de dados, sugerindo pesquisas futuras e as contribuições do trabalho para a área de educação musical.




			


			

			Notas


				

					1. Projeto de Pesquisa realizado no programa de pós-graduação em Música (PPGMUS) da Universidade do Estado de Santa Catarina (Udesc), coordenado pela profa. dra. Viviane Beineke.


				


				

					2. O estudo foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) – Código de Financiamento 001.


				


				







			1. UM OLHAR PARA AS PESQUISAS COM CRIANÇAS


			 


			Em diversas áreas do conhecimento as crianças vêm tornando-se foco de pesquisa, tendo em vista a complexidade de análise sobre as relações que elas estabelecem com o que as rodeia. Tendo em vista esse movimento das áreas científicas, estudos estão sendo realizados em diversos campos, como antropologia da criança, sociologia da infância, etnomusicologia da criança e psicologia social, dentre outros, com o intuito de considerar esse grupo como atores sociais plenos.


			Analisando a progressão científica de pesquisas em relação à infância, Sarmento (2004, p. 26) afirma que concepções históricas foram estabelecidas em relação à compreensão da infância, baseadas numa perspectiva adultocêntrica. De acordo com o autor, esse modelo utilizado para analisar a infância e as crianças oculta sua realidade social e cultural. Na mesma direção, Mello (2010, p. 184) salienta que esse olhar adultocêntrico coloca a criança numa posição inferior, “destacando suas incapacidades em comparação com adultos, a limitação de sua experiência, a insuficiência de seus conhecimentos, a incapacidade de pensar logicamente, de controlar sua própria conduta”.


			Um dos campos que tem buscado compreender as relações que estabelecem esses grupos sociais infantis é o campo da Sociologia da Infância. Conforme enfatiza Corsaro (2011, p. 18), a perspectiva sociológica em relação à infância busca considerar não somente os processos de socialização das crianças, mas seus processos de apropriação, reinvenção e reprodução. Por essa ótica, Corsaro (2011) enfatiza ainda o movimento da área de Sociologia da Infância na consideração dos processos coletivos, com a intenção de analisar como as crianças negociam, compartilham e criam sua cultura com seus pares e com os adultos.


			Na área de educação musical, esses estudos vêm crescendo significativamente, buscando compreender de que maneira as crianças se relacionam com a música, lidam com os conceitos, vivem a prática e também os significados que atribuem ao fazer musical (Campbell, 2016; Santos, 2006; Brito, 2007; 2009; Beineke, 2009; 2011; Anders, 2014; Ponso, 2010; Pedrini, 2013; Pinheiro Machado, 2013). Essas pesquisas problematizam os modos como as crianças atribuem significados às suas experiências musicais. 


			Tendo em vista o movimento no campo da educação musical, analiso os estudos na área de educação musical que têm dirigido seu foco para as relações que as crianças estabelecem com a música. Nesse sentido, esta pesquisa focaliza a compreensão das ideias de música das crianças, no contexto infantil. Por esse ângulo, o problema investigado se resume na seguinte questão: como as crianças elaboram suas ideias de música no contexto de um coro infantil? Assim, seguindo o problema, o objetivo desta pesquisa está em compreender as ideias de música das crianças no contexto de um coro infantil, analisando seus pontos de vista sobre suas práticas musicais.


			Tomo como ponto de partida estudos da área de educação musical que discutem pesquisas com crianças, compreendendo sua(s) ideia(s) de música e suas perspectivas em relação à prática musical (Santos, 2006; Brito, 2007; 2009; Beineke, 2009; 2011; Pinheiro Machado, 2013; Oliveira, 2015; Marques, 2016; Roncale, 2017; Anders, 2014; Rhoden, 2009; Ponso, 2010; Visnadi; Beineke, 2016; Marques; Abreu, 2018). A importância dessas pesquisas está associada ao intuito de reconhecer, compreender, analisar e valorizar as vivências musicais das crianças. 


			Pesquisas sobre as ideias de música das crianças vêm sendo desenvolvidas em diferentes contextos, como oficinas de música (Brito, 2007; Pinheiro Machado, 2013) e escolas de educação básica (Beineke, 2009; Visnadi, 2013). Observando o movimento da área de educação musical, conduzo a presente pesquisa com o fito de dialogar com os estudos já realizados sobre os significados que as crianças atribuem ao fazer musical, buscando compreender de que maneira esse enfoque se apresenta no contexto do coro infantil.


			Este primeiro capítulo está dividido em duas partes: (1) As crianças em pesquisas da educação musical e (2) Ideias de música das crianças. Apresento e discuto os pilares conceituais que auxiliaram a construção desta pesquisa, evidenciando os estudos já realizados na área de educação musical sobre as perspectivas, significados e percepções das crianças a respeito do fazer musical. 


			As crianças em pesquisas da educação musical


			As perspectivas das crianças em relação às suas práticas musicais constituem um tema que vem sendo progressivamente valorizado na área de educação musical, ampliando as discussões sobre as experiências musicais das crianças e refletindo como essas ideias são atribuídas, compartilhadas e estabelecidas.  


			No intuito de identificar os estudos já realizados pela área, foram mapeadas pesquisas que abordassem o tema sob diversos aspectos e em contextos diferentes. No levantamento, identifiquei alguns termos utilizados para designar diferentes abordagens de pesquisa que envolvessem a presença das crianças e suas relações com a música. Analisando seus objetivos e compreendendo como a área de educação musical vem refletindo e ampliando as discussões sobre o tema, realizei um levantamento das dissertações, teses, livros e artigos científicos de revistas da Abem, da Associação Brasileira de Educação Musical, e Opus, da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Música, entre os anos de 2001 e 2018.
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